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PREFÁCIO 

Há histórias que o tempo tenta apagar, mas a alma insiste em contar. Esta é uma delas. 





Em  meio  ao  calor  das  ruas,  aos  cabelos brilhantemente penteados com brilhantina, aos protestos abafados  por  sirenes  e  à  esperança  que  resistia  nos olhares, nasceu a trajetória de Carlos — um jovem comum lançado ao turbilhão de um país em ebulição. Entre danças nas calçadas e pesadelos em celas escuras, entre o amor e o sumiço, entre a coragem e o medo, ele cresceu. Cresceu como  crescem  os  que  vivem  demais:  Machucados,  mas inteiros. 





Este  livro  não  pretende  dar  respostas  absolutas, tampouco  reescrever  a  história  do  Brasil.  Mas  pretende, sim, mergulhar na memória de uma geração que, mesmo sob a mira da repressão, ousou sonhar. É uma viagem ao tempo  em  que  se  vivia  à  flor  da  pele,  onde  a  música 
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embriagava, os ideais inflamavam e o amor parecia ser a última forma de salvação. 





É também um reencontro com o silêncio — Aquele que  ficou  no  lugar  dos  que  não  voltaram,  dos  que desapareceram, dos que foram engolidos pela noite. Um silêncio que grita através das páginas. 





Que cada leitor possa encontrar, entre essas linhas, não  apenas  os  passos  de  Carlos,  mas  as  boas  e  as  vis lembranças de uma juventude que ainda pulsa em algum lugar dentro de nós. 
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SINOPSE 

Entre a moda da brilhantina e os gritos abafados da repressão, “Os Inesquecíveis Dias de Carlos” nos levam a uma  viagem  intensa  pelas  memórias  de  um  homem comum  atravessado  por  um  tempo  incomum.  Carlos, agora  aposentado  e  rodeado  de  amigos  em  uma  festa singela,  mergulha  nas  lembranças  de  sua  juventude, marcada por amores, ideais e cicatrizes que o tempo não apagou. 





Na efervescência dos anos 60, entre beijos roubados nos bailes e as fumaças densas da revolução que não se consolidou,  nasce  a  paixão  arrebatadora  entre  Carlos  e Elisa  —  dois  jovens  que  ousaram  amar  e  resistir.  Mas  a esperança e o medo caminham lado a lado, e quando a repressão militar avança, os sonhos são colocados à prova. 





Presos,  torturados  e  separados,  Carlos  e  Elisa  são engolidos  por  um  sistema  que  silenciou  milhares. 

Enquanto ela desaparece no vórtice sombrio da ditadura, ele  sobrevive  com  a  dor  de  não  saber.  Décadas  depois, entre risos de amigos fiéis e uma música que atravessa o tempo — Al di là — Carlos encontra seu último descanso, deixando  para  trás  uma  história  marcada  pela  coragem, 
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pela  saudade  e  por  um  amor  que  nem  a  ausência conseguiu apagar. 





Um  romance  emocionante  sobre  memória,  luta, amizade  e  os  fantasmas  de  uma  geração  que  ousou sonhar. 









































 


ESTRUTURA DO ROMANCE 




O ÚLTIMO ANIVERSÁRIO DE CARLOS 

O romance começa no presente, com Carlos em seus últimos  dias.  Ele  é  um  homem  idoso,  com  câncer  em estágio  terminal,  que  está  em  uma  casa  simples  e  já  se afastou de muitas pessoas da sua vida. 





Os  amigos,  que  também  estão  na  faixa  dos  60, decidem  fazer-lhe  uma  surpresa  no  aniversário  dele, levando-o de volta àqueles tempos que ele tanto amava. 

Eles se vestem com roupas da década de 60, e sua visita é marcada pela tentativa de resgatar os melhores momentos que ele viveu. 




A MÚSICA E O DISCO 

Um dos amigos, com a intenção de reviver ainda mais as  boas  memórias,  traz  um  disco  antigo  com  uma  das músicas favoritas de Carlos da década de 50, uma balada romântica, que ele sempre dizia ser a canção de sua vida. 

Ao  colocar  o  disco  para  tocar,  Carlos,  já  em  um  estado 
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frágil,  fecha  os  olhos,  e  a  música  o  transporta  para  o passado. 



VIAGEM NO TEMPO – A DÉCADA DE 50 





Ao  som  da  música,  Carlos  começa  a  reviver  sua juventude. Ele se vê, de repente, como um jovem nos anos 50,  cheio  de  esperança,  sonhos  e  paixões.  Ele  é transportado  para  cenas  vívidas  de  sua  juventude,  em festas,  encontros  românticos,  momentos  de  euforia  e liberdade.  Talvez  ele  se  veja  dançando  na  praça  com  a mulher  que  ele  amou,  ou  se  lembrando  dos  tempos  de trabalho e das conversas no bar com os amigos. 





Essas  lembranças  são  intensas  e,  conforme  ele  vai revivendo  as  emoções  da  época,  o  sentimento  de juventude e vitalidade retorna, mas com uma sensação de efemeridade,  como  se  ele  soubesse  que  está  voltando àquele tempo pela última vez. 




O AMOR PERDIDO 

Durante essa viagem, a figura central é a mulher que ele amou na juventude. A lembrança dela pode ser o maior ponto de conexão com o passado de Carlos. Eles podem 
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ter  se  separado  por  uma  razão  que  nunca  foi  resolvida, talvez uma decisão de vida que Carlos sempre lamentou. 





Há  um  momento  em  que  ele  revive  um  de  seus maiores arrependimentos, talvez uma última conversa não dita  ou  um  amor  não  correspondido,  e  a  música  vai tocando como pano de fundo para  esses momentos de dor e saudade. 




A TRANSIÇÃO PARA A MORTE 

A  cada  "volta"  para  o  passado,  Carlos  vai  se enfraquecendo mais no presente. A música o envolve de tal forma que ele começa a se tornar cada vez mais frágil, como se estivesse atravessando um limiar entre a vida e a morte. 





A  viagem  no  tempo  continua,  e  Carlos  começa  a perceber que, embora seu corpo esteja aqui, sua alma está retornando  àquele  tempo,  onde  ele  pode  finalmente encontrar a paz e o encerramento de uma vida bem vivida. 

A  presença  de  sua  amada  no  passado  pode  ser interpretada  como  um  sinal  de  que  ele  está  prestes  a partir. 





 


A MORTE DE CARLOS 

Quando a música chega ao fim, Carlos volta para o presente, sentindo um último alívio, como se tivesse vivido aquela última experiência antes de partir. 





No instante final, ele morre, com um sorriso tranquilo no rosto, como se tivesse encontrado um fechamento para sua vida e para os amores não resolvidos. Sua morte pode ser descrita como um alívio, uma transição suave, como se ele tivesse sido "liberado" da dor. 




TEMAS CENTRAIS 

Nostalgia  e  Saudade:  O  romance  se  baseia  na memória  e  no  amor  do  passado,  destacando  como  a música  tem  o  poder  de  transportar  uma  pessoa  a momentos cruciais de sua vida. 





O Tempo e a Morte: Como o tempo passa, e como, às vezes, precisamos voltar a ele para encontrar a paz e o fechamento. 
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O Amor  Incompleto: O romance pode explorar um amor  perdido,  um  não-dito,  uma  paixão  não correspondida  ou  que  ficou  no  passado,  talvez  ligada àquela música. 




POSSÍVEIS PERSONAGENS SECUNDÁRIOS 

A Amada do Passado: Ela pode ser uma figura que, ao longo da narrativa, Carlos busca, seja pela memória ou pela ideia de que sua alma precisa se reconciliar com ela. 





Os  Amigos  de  Carlos:  Eles  podem  ter  papel  mais coadjuvante, ajudando a contextualizar a vida de Carlos na década  de  60,  mas  são  essenciais  para  a  introdução  da viagem no tempo. 
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Capítulo 1 – O Homem e o Tempo O relógio da parede marcava 16h45, mas na mente de Carlos, o tempo não fazia mais tanto sentido. O som do tique-taque  batia  fraco  naquele  quarto  abafado,  onde  a cortina bege filtrava uma luz amarelada de fim de tarde. 

Do lado de fora, o mundo seguia como sempre: Vizinhos falavam  alto,  um  cachorro  latia,  e  as  crianças  da  rua brincavam descalças como se o tempo fosse eterno. 





Carlos,  não.  A  eternidade,  para  ele,  já  tinha  data marcada. 





Deitado  em  sua  velha  poltrona  de  couro  gasto, envolto em cobertas finas demais para espantar o frio dos ossos, Carlos contemplava a parede com os olhos úmidos e distantes. A doença o consumia aos poucos, como um vento que apaga, sem pressa, a chama de uma vela. Mas ali  dentro,  por  trás  da  pele  enrugada  e  do  corpo  frágil, ainda  habitava  um  homem  que  dançou  rockabilly  em 
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praças, que se apaixonou à primeira vista, que riu alto em calçadas nos anos dourados. 





Hoje  era  seu  aniversário.  O  último,  diziam  os médicos. 



Mas os amigos — Aqueles que o tempo, a vida e a saudade não conseguiram levar — tinham outros planos. 





Às 17h em ponto, a campainha tocou. 





— Entra, a porta tá encostada...  — disse ele com a voz cansada, quase num sussurro. 





A porta se abriu devagar e, um a um, os três velhos amigos  de  juventude  adentraram  o  quarto.  Estavam trajados com  ternos surrados de linho,  óculos escuros e cabelos com gel — uma caricatura fiel dos anos 60, que arrancou de Carlos seu primeiro sorriso do dia. 





—  Olha  só  quem  resolveu  voltar  no  tempo!  — 

brincou Carlos, a voz engasgada na emoção. 





—  Pra  um  velho  amigo,  a  gente  volta  até  mais  — 

respondeu  Gil,  o  mais  alto  deles,  segurando  um  velho disco de vinil como se fosse ouro. 
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— Reconhece? — disse Pedro, colocando a capa do disco sobre o colo de Carlos. 





Seus  olhos  se  fixaram  no  título:  “Canção  Para  Um Amor de Verão”, de 1957. Um bolero lento, com violinos melancólicos e versos que falavam de um amor que nunca morria. 





Carlo  s fechou os olhos. 





Antes  que  dissesse  qualquer  coisa,  os  velhos  já haviam  encaixado  o  disco  na  vitrola.  O  chiado  inicial preencheu o quarto, e então, a agulha deslizou e a melodia nasceu, como uma lembrança que se recusa a morrer. 





Foi nesse momento que Carlos sentiu algo diferente. 

Uma espécie de calor no peito, como se o corpo cansado ganhasse  fôlego  por  um  instante.  E  com  cada  nota  que tocava, algo dentro dele despertava. 





O  quarto  desapareceu.  O  som  dos  carros  na  rua cessou. O cheiro de mofo foi substituído pelo aroma de jasmim de um jardim distante. 





E, de repente, ele estava lá. 
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Capítulo 2 – Verão de 1958 





O  céu  estava  claro,  de  um  azul  que  só  os  verões antigos pareciam ter. O sol dourava os telhados de barro das casas simples, e uma leve brisa soprava pelas ruas de paralelepípedo, carregando o cheiro doce do café recém-coado e do pão saindo do forno na padaria do seu Cláudio. 

Carlos tinha dezessete anos e o mundo inteiro pela frente. 





Vestia  calça  de  linho  bege,  camisa  branca  dobrada nos  cotovelos  e  um  topete  impecável  que  ele  cultivava com  orgulho.  Era  sábado  à  tarde  e  a  praça  central começava a  ganhar  vida. Meninas de vestidos floridos e cabelos presos com laços coloridos desfilavam com suas sandálias de couro e sorrisos tímidos. Rapazes encostavam nas lambretas, ensaiando coragem para puxar conversa. 
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